
Preços do petróleo sobem após forte queda nos estoques dos EUA 

Os preços do petróleo subiram na quinta-feira, à medida que uma forte queda nas reservas de 

petróleo bruto dos Estados Unidos voltou a concentrar a atenção nos fundamentos do mercado, 

em meio a sinais de que o cessar-fogo entre Israel e Irão estava se mantendo. 

Às 09h15 (horário de Brasília), os contratos futuros do Brent subiam 0,7%, a US$ 66,89 por 

barril, enquanto os futuros do West Texas Intermediate (WTI) avançavam 0,7%, para US$ 

65,39 por barril. 

Ambos os benchmarks subiram quase 1% na quarta-feira, recuperando-se das perdas do início 

da semana após dados apontarem uma demanda resiliente nos Estados Unidos. 

Dados do governo divulgados na quarta-feira mostraram que as reservas de petróleo dos EUA 

caíram 5,8 milhões de barris na semana encerrada em 20 de Junho, superando amplamente as 

expectativas de uma redução de 1,2 milhão de barris. 

O resultado segue outra queda substancial de 11,5 milhões de barris na semana anterior e 

também indicou reduções acentuadas nas reservas de destilados e gasolina. 

Os dados de quarta-feira sugeriram que a demanda no maior consumidor de combustível do 

mundo permaneceu forte e vinha aumentando com o início da temporada de verão, período 

caracterizado por tráfego intenso. 

A leitura ajudou a aliviar algumas preocupações de que a demanda por combustível nos EUA 

pudesse estar esfriando, em meio a um consumo mais fraco por parte das famílias e ao aumento 

da incerteza em relação às tarifas comerciais do presidente Donald Trump — embora esses 

factores ainda devam continuar influenciando o mercado nos próximos meses. 

Ainda assim, os preços do petróleo permanecem significativamente mais baixos na semana — 

o Brent, referência global, ainda acumula queda de 13% — uma vez que o cessar-fogo entre 

Israel e Irã eliminou preocupações imediatas com possíveis interrupções no fornecimento de 

petróleo do Oriente Médio. 

"Um cessar-fogo mediado pelos EUA entre Irão e Israel fez os preços do petróleo despencarem 

nesta semana, à medida que traders e investidores apostaram que as campanhas de 

bombardeamento haviam terminado e que o crucial Estreito de Ormuz — por onde passam 21 

milhões de barris de petróleo por dia — permaneceria sem perturbações", disseram analistas 

do ING em nota. 

Trump não anunciou novas sanções à indústria petrolífera iraniana após o recente conflito do 

país com Israel, o que mantém a oferta de petróleo do Oriente Médio relativamente elevada. O 

presidente dos EUA também sinalizou a possibilidade de aliviar as sanções para ajudar o 



Estado islâmico a se reconstruir, com negociações nucleares com Washington previstas para a 

próxima semana. 

Os preços do petróleo também foram apoiados pela contínua fraqueza do dólar americano. A 

moeda registrou novas perdas após um relatório indicar que o presidente Donald Trump planeja 

anunciar um substituto para o presidente do Federal Reserve, Jerome Powell, muito antes do 

esperado — provavelmente como uma tentativa de enfraquecer Powell e estimular expectativas 

de cortes nas taxas de juros. 

O petróleo vinha registrando fortes perdas no início da semana, após Trump anunciar o cessar-

fogo na noite de segunda-feira. A trégua, que entrou em vigor na manhã de terça-feira, agora 

parece estar se mantendo, reduzindo a probabilidade de interrupções no fornecimento da região 

do Oriente Médio. 

 


